
 

 

 

1 

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 - Anais do 2° Congresso Internacional de Agroecologia e 

Desenvolvimento Territorial. – Recife, PE - v. 20, no 1, 2025 

 

A transição agroecológica de agroecossistemas desenvolvidos por 

agricultores familiares de Lagoa de Itaenga-PE 
 

James Ribeiro de Azevedo. Pós-Doutorando em Agroecologia e Desenvolvimento Territorial; Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (UFRPE); E-mail: james.azevedo@ufma.br. Currículo Lattes: 

https://lattes.cnpq.br/2131090434303214, ORCID: 0000-0003-3319-6161; 

Horasa Maria Lima da Silva Andrade. Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE); E-mail: 

horasa.silva@ufrpe.br. Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4314101991387960, ORCID: 0000-0002-5366-

6610; 

Monaiane Silva Sá. Graduanda em Agroecologia; Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE); E-mail: 

monaianejovem@gmail.com. Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0631065874744805  
 

Linha de Pesquisa: Transições socioecológicas e sistemas produtivos biodiversos. 
 

1 Introdução 

    A agricultura convencional baseada na substituição completa da vegetação nativa por 

monocultivos, mecanização e uso de insumos químicos sintéticos é cada vez mais questionada. 

A demanda por uma agricultura que possibilite a produção de alimentos saudáveis em equilíbrio 

com o meio ambiente e a valorização dos conhecimentos tradicionais é cada vez mais evidente 

(Oliveira; Bruziguessi, 2014). 

 As técnicas utilizadas pela agricultura química voltada para os grandes capitais são 

responsáveis por inúmeras consequências entre elas: doenças em seres humanos, animais e 

vegetais, poluição dos recursos hídricos, erosão dos solos, desmatamentos, queimadas, 

desertificação, perda da produção e da biodiversidade, e aumento dos processos migratórios 

humanos (Gliessman, 2009). 

 Em diversos países, passaram a surgir agriculturas alternativas à agricultura 

convencional. Na maioria das vezes, tais alternativas não conseguiram dar as respostas para os 

problemas socioambientais que foram se acumulando (Caporal; Costabeber, 2004). 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=157552C270A63CE7D85962D77619ECE6
http://lattes.cnpq.br/4314101991387960
mailto:monaianejovem@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/0631065874744805
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 É nesse cenário causados pelos impactos negativos ao meio ambiente e a sociedade 

provocados por esse tipo de agricultura e as limitações dessas agriculturas alternativas que 

propiciou o surgimento da Agroecologia numa conjuntura de redescoberta dos conhecimentos, 

metodologias e práticas exitosas perpetradas por agricultores tradicionais, no decorrer das 

últimas décadas do século XX (Guzmán, 2006). 

 Nos agroecossistemas desenvolvidos pelas populações tradicionais, geralmente, não 

dependem de insumos comerciais. Usam recursos renováveis e disponíveis no local e dão 

grande importância à reciclagem de nutrientes. Mantém alto grau de diversidade e continuidade 

no espaço e no tempo.  

 Apesar de suas vantagens ecológicas, muitos dos sistemas tradicionais estão em 

processo de degradação, isso evidencia que, esses agroecossistemas apresentam uma série de 

problemas, por exemplo: não responder a muitas das realidades socioeconômicas (Feiden, 

2005). Mudanças nesses agroecossistemas para o desenvolvimento de agriculturas sustentáveis, 

aqui denominadas de transição agroecológicas, são de fundamental importância por implicar 

no fortalecimento da autonomia dos camponeses (Petersen; Soglio; Caporal, 2009). 

 Outro dado da evidência que a transição agroecológica deve ser ampliada foi revelado 

pelo Censo Agropecuário do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) dos anos de 

2006 e 2017 em que houve uma diminuição em 8,7 % do número de estabelecimentos agrícolas 

da Agricultura Familiar no Estado de Pernambuco (Sette; Fortini, 2021). Diante deste cenário, 

este trabalho teve como objetivo analisar a transição agroecológica dos sistemas de produção 

de agricultores familiares do município de Lagoa de Itaenga-PE. 

 

2 Referencial teórico 

 

2.1 Transição agroecológica 

O conceito de transição agroecológica (TA) encontra-se ainda em construção e sua 

necessidade resulta de uma história ecológica relativamente recente de desconexão da 

agricultura e do sistema alimentar dos ecossistemas locais (Schmitt, 2013). Para Caporal e 

Costabeber (2004), a TA é entendida como um processo gradual e multilinear de mudança, tem 

como meta a passagem de um modelo agroquímico de produção a estilos de agriculturas que 

incorporem princípios e tecnologias de base ecológica. 

A TA coloca-se como um redesenho do agroecossistema, um refazer das condições 

sociais de trabalho e um desenvolvimento de tecnologias sociais adequadas ao homem e ao 

meio ambiente (Pacífico; Soglio, 2010). Ela busca a construção de novas práticas 
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socioprodutivas que valorizam estratégias de desenvolvimento das agriculturas em harmonia 

com os ecossistemas naturais e acessos aos mercados locais (Griffon, 2006).  

Ela não implica somente numa maior racionalização econômico-produtiva com base nas 

especificidades biofísicas de cada agroecossistema, mas também numa mudança nas atitudes e 

valores dos atores sociais em relação ao manejo e conservação dos recursos naturais 

(Costabeber, 1998). A transição se adequaria à noção de multilinearidade, como resultado das 

intrincadas e complexas relações sociais que lhe são subjacentes (Molina; Guzmán, 1993). 

Gliessman (2016), propõe cinco níveis de transição, sendo: 1) realizar a redução do uso 

de agroquímicos e aumentar a eficiência do processo produtivo; 2) substituir insumos químicos 

por insumos e práticas orgânicas alternativas; 3) redesenhar o agroecossistema; 4) pôr em 

prática a conexão dos produtores com os consumidores; e 5) construir um novo sistema 

alimentar global. 

Nessa mesma linha, Feiden (2005), propõe os seguintes passos para a construção de 

sistemas de produção agroecológicos: reduzir a dependência de insumos comerciais; utilizar 

recursos renováveis e disponíveis no local; enfatizar a reciclagem de nutrientes, introduzir 

espécies que criem diversidade funcional no sistema; desenhar sistemas que sejam adaptados; 

manter a diversidade, a continuidade espacial e temporal da produção; otimizar e elevar os 

rendimentos, sem ultrapassar a capacidade produtiva do ecossistema original; resgatar e 

conservar a diversidade genética local; e resgatar e conservar os conhecimentos e a cultura 

locais. 

Esses níveis da TA não se aplicam completamente a povos e comunidades tradicionais 

(Pádula et al., 2013). Nesse sentido, Ploeg (2012), defende uma transição baseada no 

fortalecimento dos mecanismos de recampenização ou práticas agroecológicas. Mais 

recentemente, a Food and Agriculture organization (FAO) (2024), divulgou dez elementos para 

orientar a transição agroecológica, são eles: diversidade, cocriação e compartilhamento de 

conhecimento, sinergias, eficiência, reciclagem, resiliência, valores humanos e sociais, cultura 

e tradições alimentares, governança responsável, e economia circular e solidária. 

 

3 Metodologia 

 O estudo foi realizado em Marrecos, zona rural do município de Lagoa de Itaenga 

(Figura 1), localizado na mesorregião Mata, microrregião Mata Norte, Estado de Pernambuco 

(Pernambuco, 2023), Nordeste do Brasil. O município está distante 64 km da capital Recife, 

possui área de 56, 131 km² e população de 19.003 pessoas (IBGE, 2024). 

  

https://www.fao.org/agroecology/knowledge/10-elements/diversity/en/
https://www.fao.org/agroecology/knowledge/10-elements/co-creation-knowledge/en/
https://www.fao.org/agroecology/knowledge/10-elements/co-creation-knowledge/en/
https://www.fao.org/agroecology/knowledge/10-elements/synergies/en/
https://www.fao.org/agroecology/knowledge/10-elements/efficiency/en/
https://www.fao.org/agroecology/knowledge/10-elements/recycling/es/
https://www.fao.org/agroecology/knowledge/10-elements/balance/en/
https://www.fao.org/agroecology/knowledge/10-elements/human-social-value/en/
https://www.fao.org/agroecology/knowledge/10-elements/culture-food-traditions/en/
https://www.fao.org/agroecology/knowledge/10-elements/culture-food-traditions/en/
https://www.fao.org/agroecology/knowledge/10-elements/land-natural-resources-governance/en/
https://www.fao.org/agroecology/knowledge/10-elements/circular-economy/en/
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Figura 1. - Localização de Lagoa de Itaenga-PE 

  
Fonte: Oliveira Júnior (2024). 

  

 As famílias são descendentes de negros que foram traficados da África e no Brasil foram 

escravizados. Com o fim da escravidão, passaram a ser trabalhadores da usina de cana-de-

açúcar. De trabalhadores da cana, passaram a produzir seus alimentos com a compra da terra. 

 Foram entrevistadas 13 famílias de agricultores familiares da localidade que 

comercializam em feiras agroecológicas. Os dados foram coletados em campo, no mês de 

setembro de 2024, através de entrevistas individuais. O roteiro semiestruturado, abordou os 

aspectos da transição agroecológica encontrados na recampenização ou práticas agroecológicas 

desenvolvido por Ploeg (2012), em que o primeiro mecanismo refere-se à diversificação de 

produtos, podendo também envolver serviços; o segundo é a redução de entradas de insumos; 

o terceiro é a conversão da agricultura na natureza; o quarto é a pluriatividade; o quinto refere-

se às novas formas de cooperação; e o sexto, e último, se refere à melhoria da eficiência da 

produção.  

 A produtividade dos cultivos foi estimada das seguintes maneiras: mandioca (Manihot 

esculenta Crantz.): peso médio das raízes de quatro plantas; Batata doce (Ipomoea batatas (L.) 

Lam.), cebola (Dioscorea bulbifera L.) e beterraba (Beta orientalis L.): peso obtido em um 

metro quadrado. Abóbora (Cucurbita pepo L.) e berinjela (Solanum melongena L.): peso médio 

de quatro frutos e número de frutos por planta. Alface (Lactuca sativa L.): peso médio de quatro 

plantas. Em seguida os dados foram extrapolados para um hectare. 

 

4 Resultados e Discussão 

  

4.1 Diversificação de produtos e serviços 

As famílias que comercializam hortaliças agroecológicas, há mais de 15 anos nas feiras, 

são as que têm maior diversidade de hortaliças, acima da média de 19 tipos diferentes. São 

cultivadas também algumas frutíferas, mandioca/macaxeira (Manihot esculenta Crantz), fava 

(Phaseolus lunatus L.), feijão (Vigna unguiculata (L.) e milho (Zea mays L.). A maioria cria 
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galinhas (Gallus gallus domesticus) e algumas criam alguns suínos (Sus scrofa domesticus), 

caprinos (Capra aegagrus hircus) ou bovinos (Bos indicus). A maioria produz diversos 

produtos agroindustrializados artesanalmente: bolos, pães, tortas, farinha de mandioca, massa 

de macaxeira, polpa de frutas, salada pronta higienizada, geleias e conservas de hortaliças. 

Apenas duas famílias cultivam plantas ornamentais para comercialização. 

A alta biodiversidade observada nesses sistemas de produção os caracterizam como 

agroecológicos (Altieri, 1995). Em relação ao aspecto da diversificação observada nos sistemas 

de produção dessas famílias pode-se afirmar que a TA está sendo contemplada. 

 

4.2 Redução de entradas de insumos 

As famílias produzem biofertilizante líquido, à base de esterco de curral e de diversas 

folhas, que é usado como adubo e repelentes de insetos pragas. Não há entrada de inseticidas, 

herbicidas e fungicidas. Uma agricultora local produz a maioria das mudas de hortaliças (em 

uma estufa) que são compradas pelos agricultores, entretanto, as sementes são compradas de 

fora do município e até de outro estado.  

Uma parte do milho consumido pelas galinhas é comprado na cidade. Há também 

entradas de esterco de curral na maioria das unidades de produção, embora o esterco seja 

adquirido de vizinhos. A torta de mamona (Ricinus communis L.) é outro adubo usado, sendo 

que este é comprado de fora do município. Nesse aspecto da TA, as famílias precisariam reduzir 

a entrada de insumos. Nesse sentido, Pleog (2008), entende que uma agricultura sustentável 

deve ser menos dependente de insumos externos ao estabelecimento agrícola. 

 

4.3 Conversão da agricultura na natureza 

 Feiden et al. (2002), relatam que na TA os sistemas de produção devem imitar o 

funcionamento do ecossistema original da localidade e maximizar a integração entre 

explorações. Nesse sentido, observou-se que a agricultura desenvolvida por essas famílias em 

vários aspectos imita a natureza.  

A cobertura do solo com folhas secas é também observada nos ecossistemas naturais 

locais. Essa prática contribui para manter o solo vivo com a presença de diversas formas de 

vida que compõem sua biota. A adubação orgânica utilizada por todas as famílias é outro fator 

de manutenção dos seres vivos nos agroecossistemas. 

Não há utilização de agrotóxicos, com isso, os diversos seres vivos contribuem para o 

equilíbrio das espécies, colaborando com o policultivo de hortaliças além de algumas frutíferas 

e cultivo consorciado de macaxeira, fava e milho. A Alta diversidade de plantas é também 
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encontrada nos ecossistemas naturais locais. Há interconexões entre os subsistemas de cultivo 

e de criações se assemelhando aos ecossistemas naturais. Esse mecanismo da TA está 

plenamente realizado. 

 

4.4 Pluriatividade 

As famílias realizam atividades agrícolas e não-agrícolas, diversificando suas fontes de 

renda, como por exemplo: cultivo de hortaliças, de frutas, de grandes culturas, criações de 

pequenos, médios ou grandes animais, agroindustrialização, atividades assalariadas e mais 

recentemente desenvolvendo o turismo rural. 

Essas diferentes atividades permitem a melhor ocupação de mão de obra masculina e 

feminina e diversifica as fontes de renda contribuindo para a reprodução social dessas famílias, 

embora para Schneider (2003), as atividades não-agrícolas devem ser transitórias. Esse aspecto 

da transição agroecológica está plenamente atendido, mas para que as famílias eliminem as 

atividades assalariadas e passem a viver apenas da agricultura e da agroindustrialização 

necessitaria de aumentar a área das terras, que é em média de apenas 2,5 ha. 

 

4.5 Melhoria da eficiência da produção 

O objetivo desse mecanismo de transição agroecológica é aumentar a eficiência da 

capacidade técnica de produção Ploeg (2012). As famílias iniciaram a produção agroecológica 

de hortaliças há 23 anos. Logo depois iniciaram a produção agroindustrial de forma artesanal, 

agregando valor a seus produtos. Uma família está produzindo as mudas de hortaliças em uma 

estufa. Realizam manejo agroecológico de pragas sem o uso de agrotóxico. Usam a quantidade, 

em média, de 24 m3/ha de esterco de curral/ano obtendo produtividade de mandioca, abóbora e 

batata doce superior e a da cebola inferior, quando comparada com a produtividade do Estado 

de Pernambuco. Alface, beterraba e berinjela têm produtividade inferior quando comparada 

com a produtividade de cultivo orgânico de uma localidade rural do município de Petrolina-PE 

(Tabela 1). 

Diante da produtividade inferior de alguns cultivos, principalmente quando comparada 

com produtividade de outro cultivo orgânico, pode-se afirmar que a eficiência tecnológica 

precisa de melhoria.  

Tabela 1. - Produtividade de mandioca e de algumas hortaliças em Marrecos, município de 

Lagoa de Itaenga-PE, ano de 2024 
Cultivo Produtividade 

t/ha 

Produtividade 

t/ha 

Mandioca (Manihot esculenta Crantz.) 16 10,9* 
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Cebola (Dioscorea bulbifera L.) 14 25,8* 

Abóbora (Cucurbita pepo L.) 10 3,5* 

Batata doce (Ipomoea batatas (L.) Lam.) 30 10,6* 

Alface (Lactuca sativa L.) 34 62** 

Beterraba (Beta orientalis L.) 16 121,2** 

Berinjela (Solanum melongena L.) 100 130,8** 
Fonte: Dados de pesquisa de campo, * Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2017) e ** Leite, 

Silva, Tavares et al. (2003). 

 

4.6 Novas formas de cooperação 

Pode-se observar diversas formas de cooperação nas relações sociais institucionais 

existentes no meio rural, como as associações e cooperativas de produção, sindicato, igreja, 

escola e a organização da comunidade rural, em que ocorrem os trabalhos coletivos (Tesche, 

2008). 

No presente estudo, a principal forma de organização dessas famílias é a participação 

na Associação de Produtores e Moradores Agroecológicos do Imbé, Marrecos e Sítios Vizinhos 

(ASSIM). A associação distribui as famílias para comercializarem suas produções nas 19 feiras 

agroecológicas, de forma que cada família participe de pelo menos duas feiras/semana. 

Quando nenhum membro de uma determinada família não pode ir para a feira, parte de 

sua produção é levada por outra família. Nos meses de maio e junho de 2022 choveu 258 % e 

141 % respectivamente acima da média (Pernambuco, 2024a; Pernambuco, 2024b) e quase toda 

a produção de hortaliças da localidade foi perdida, a associação organizou as famílias e 

realizaram um mutirão para reconstruir os canteiros. Em relação às novas formas de 

organização, este requisito da TA está sendo realizado. 

 

5 Conclusões 

A metodologia utilizada apesar de ser adequada para analisar a TA de agricultores 

familiares camponeses, entretanto, não contém aspectos importantes como a segurança 

alimentar, economia circular e solidária, resiliências as alterações climáticas e governança 

responsável. 

Dentre os mecanismos de TA analisados, a diversificação de produtos e serviços, a 

conversão da agricultura na natureza, a pluriatividade e as novas formas de cooperação 

obtiveram melhores resultados. Os mecanismos de redução de entrada de insumos e a eficiência 

na produção precisam ser melhorados. 

O principal fator de limitação ao processo de TA é a reduzida área das terras que 

contribui para que as famílias realizem atividades não-agrícolas, ou seja, de trabalho assalariado 
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fora do estabelecimento agrícola como forma de contribuir para a reprodução social enquanto 

agricultores familiares. 
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